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Introdução: O trauma químico ocular é uma das principais emergências oftalmológicas 

podendo acarretar em lesões permanentes na visão do paciente. Tais lesões são causadas, em 

sua maioria, pelo contato com ácidos e bases, especialmente as solúveis em água, pois estas 

possuem um maior poder de penetração na superfície ocular. Assim, devido à gravidade da 

lesão, o manejo adequado apresenta papel fundamental na diminuição de complicações e 

corrobora  a permanência da acuidade visual do paciente. Objetivo: Descrever as estratégias 

de manejo do trauma químico ocular, com foco nas terapias adjuvantes e destacar a 

importância da abordagem precoce e multidisciplinar para a preservação da saúde 

oftalmológica. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura integrativa cujos 

descritores foram: chemical injury, eye, management e adjunctive. A busca de artigos na base 

de dados PubMed e Scielo adotou como critério de inclusão artigos primários e secundários 

publicados entre 2016 e 2026 e os de exclusão foram artigos que não correspondiam aos 

objetivos do estudo, sendo incluídos 7 estudos para análise e síntese dos principais resultados. 

Resultados: A literatura analisada indicou que a irrigação imediata para neutralização do pH 

constitui o fator de prognóstico mais crítico no manejo agudo do trauma químico. Ademais, 

outros estudos demonstram que a aplicação de terapias adjuvantes, como corticosteroides, 

ascorbato, citrato e o transplante de membrana amniótica, evidencia eficácia na redução da 

inflamação tecidual e na promoção de uma reepitelização rápida. Em casos de isquemia 

limbar severa, a tenonplastia conjuntival precoce revelou-se eficaz na restauração da 

vascularização e na prevenção da necrose do segmento anterior. Acerca do manejo de 

sequelas crônicas, o transplante autólogo de células epiteliais limbares cultivadas apresentou 

efeitos positivos na estabilização da superfície ocular e na recuperação da acuidade visual em 

pessoas com deficiência limbar por lesão química. Nesse sentido, o controle rigoroso da 

pressão intraocular e a monitorização de complicações tardias, como o glaucoma secundário, 



são determinantes para a obtenção de sucesso terapêutico a longo prazo. Conclusões: O 

trauma químico ocular é uma emergência cujo prognóstico depende diretamente da 

intervenção imediata. Portanto, a irrigação precoce associada ao uso racional de terapias 

adjuvantes contribui para a modulação inflamatória e adequada cicatrização. Em casos 

graves, procedimentos reconstrutivos como tenonplastia conjuntival e transplante limbar 

ampliam a possibilidade de recuperação funcional. Logo, a abordagem estruturada e 

multidisciplinar é determinante para minimizar sequelas e preservar a acuidade visual. 
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